
Arlete Sampaio, entre Cristovam e Lúcia Carvalho, pode abrir mão de candidatura para evitar que o deputado Luiz Estevão (PMDB) assuma o governo 
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Q nem vai governar o Distrito 
Federal entre julho e dezem-
bro do ano que vem? A res- 

posta mais lógica seria Cristovam 
Buarque, que tem mandato até o fi-
nal de 1998. Mas no meio dessa ló-
gica há uma palavra enorme, de 
,proporções maiores ainda: desin-
çompatíbilização. Que significa ba-
Sicaniente o seguinte: deixar o car-
go que ocupa para ser candidato 
.em uma nova eleição. 

No.caso do governador Cristovam 
Buarque, deixar o Palácio do Buriti 
para ser candidato, ou à reeleição, 
ou à Presidência da República. 

Certo mesmo é que Cristovam 
não estará no cargo depois de ju-
lho. Se for enfrentar o presidente 
Fernando Henrique em uma elei-
ção nacional, a lei eleitoral obriga-
tá o governador a se desincompa-
.tibilizar. No caso de tentar mais 
quatro anos no Buriti, não há lei 
que o impeça de continuar em sua 

. cadeira. Mas Cristovam já decidiu 
que ct melhor é sair. 

E-ele tem um bom motivo: o PT, 
que sempre foi contra a reeleição, 
,está,tendo dificuldades em aceitar a 
,noVidade. Sem desincornpatibiliza-
ção„ então, seria uma tragédia: "Eu 
'acho que a desincompatibilização é 
uma diferença importante que o PT 
pode estabelecer em relação a ou-
tras,candidaturas à reeleição", ates-
tou,t) secretário de Governo do Dis-
trito Federal, petista de carteirinha, 
Swedenberger Barbosa. 

E O, próprio Cristovam já disse a 
amIgps — petistas ou não — que 
'pretende deixar o cargo para dis-
putar a eleição, mesmo que seja 
para governador. Ao Correio Bra-
zillense, na sexta-feira à tarde, ele 
não foi tão explícito, mas deu a 
deixa: "Apesar de a lei não obrigar, 
em princípio, eu acho que é me-
lhor a desincompatibilização". 

LUIZ ESTEVÃO 
E aí começa o problema do gover-

nador e seu partido. Se Cristovam 
sair em julho, quem assume é a vi-
ce-governadora, Arlete Sampaio. 
Mas há integrantes de uma ala do 
PT que têm calafrios ao imaginar 
uma chapa com Cristovam e sem 
Arlete. Para que a vice-governadora 
possa repetir a dobradinha nas elei-
ções de 1998 ela também precisaria 
desincompatibilizar-se, e seis me-
ses sob o comando do governo cai-
riam no colo da presidente da Câ-
mara Legislativa, a deputada distri-
tal Lúcia Carvalho, também do PT. 

Essa hipótese é a menos provável. 
Primeiro porque Lúcia já disse que se 
for a governadora entre julho e de-
zembro — por decisão do partido —, 
não vai disputar um novo mandato 
na Câmara Legislativa. E ela não quer 
trocar a chance de mais quatro anos 
como deputada por seis meses de go-
verno. Depois porque caso Lúcia Car-
valho vá mesmo para o Buriti, acaba-
rá deixando a presidência da Câmara 
para o seu vice: ninguém mais que o 
deputado Luiz Estevão, do PMDB. 
"Interessa ao PT, à Frente Brasília Po-
pular, o Luiz Estevão como presiden-
te da Casa em um período tão impor-
tante?", provocou Lúcia. 

MUITO CHATO 
A petíssima trindáde deste ciclo 

(Cristovam, Arlete e Lúcia) bate na 
mesma tecla: o partido só vai decidir a 
questão em fevereiro. Mas, de acordo 
com dois importantes integrantes do 
PT, a decisão já foi tomada. Cristovam 
sai candidato à reeleição e Arlete fica 
no governo de julho até dezembro. 

Tudo indica que, é isso mesmo. Na 
quinta-feira, em conversa com o Cor-
reio, a vice-governadora voltou dar 
mostras de que sua disposição para 
ser vice se esgotou: "Eu acho muito 
chato ser vice-governadora de novo". 
Mas fez questão de frisar: "Entretanto 
eu vou fazer o que o partido decidir". 

Mais que isso: com Arlete no go- 

verno, o PT se calça com uma pessoa 
forte no comando enquanto Cristo-
vam parte para a disputa eleitoral. E 
essa combinação de nomes e cargos 
ainda abre uma vaga na chapa majo-
ritária, a princípio para um candida-
to do próprio PT, mas que pode so-
brar para outro partido caso a Frente 
Brasília Popular ameace ruir. 

E Arlete? Ficaria sem cargo a par-
tir de 1999? Só se Cristovam não 
conseguir a reeleição. A atual vice 
poderia assumir a secretaria que 
bem quisesse no próximo governo 
no caso de nova vitória da Frente 

Brasília Popular. "Eu quero é que a 
melhor chapa, a da Frente, seja elei-
ta em 1998. Com  ou sem Arlete", te-
sumiu a própria vice-governadora. 

PRESIDÊNCIA 
Esse cenário com Cristovam can-

didato, Arlete no governo até de-
zembro e um outro vice na chapa só 
desmorona se o governador for al-
çado à condição de candidato à pre-
sidência da República, como suge-
riu mais uma vez, na sexta-feira, o 
presidente do PSB, Miguel Arraes. 

Aí Cristovam abandonaria o bar- 

co e Arlete seria a candidata do PT 
ao governo em 1998. E a questão da 
desincompatibilização iria para o 
espaço. Porque nesse caso não há 
solução que resolva o dilema do PT 
entre ética e conveniência. Ou Arle-
te sairia para a campanha, deixando 
o governo para Lúcia e a presidência 
da Câmara para Luiz Estevão. Ou ela 
seria candidata sentada na cadeira 
de governador, o que desmontaria 
todas as teorias petistas. 

Mas, por enquanto, Cristovam 
ainda diz que para a Presidência ele é 
Lula desde criancinha: "Dentro do  

meu partido continuo defendendo d 
nome dele". Por outro lado, em rela-f. 
ção ao assédio de Miguel Arraes, o 
governador mostrou que se deixa-
rem é com ele mesmo: "Claro que 
me envaidece. É um reconhecimen-
to ao governo que estou fazendo 
aqui no Distrito Federal", comentou; 

Só que uma candidatura nado; 
nal não depende de Arraes e Cris-1  
tóvam sabe disso: "Eu sou do PT. E 
se meu partido decidir que sim, aí 
então eu vou", completou. Essa, 
sim, é uma decisão que só deve sair 
depois do Carnaval. 


